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 A chegAdA de portugueses Ao JApão no século XVI 
está nA orIgem dos bIombos nAnbAn, peçAs de Arte nIpónI-
cAs que representAm os «bárbAros do sul» e podem AtIn-
gIr, em leIlão, quAtro A cInco mIlhões de euros. A hIstorI-
AdorA AleXAndrA curVelo fez A rAdIogrAfIA de 13 dos mAIs 
notáVeIs eXemplAres mundIAIs, com pAssAgens por lIsboA e 
porto.
nem de propósIto. no Ano em que se AssInAlAm seIs sécu-
los do InícIo dA eXpAnsão portuguesA, 13 tesouros ArtístI-
cos mundIAIs que AJudAm A entender A chegAdA dos portu-
gueses Ao JApão e o seu quotIdIAno em terrAs nIpónIcAs 
durAnte boA pArte do cAlendárIo dos descobrImentos são 
descodIfIcAdos. A responsáVel é A InVestIgAdorA AleXAndrA 
curVelo, AutorA de obrAs-prImAs dos bIombos nAnbAn, 
lAnçAdo nA semAnA pAssAdA.
 «quAndo tentAmos encontrAr ImAgens que represen-
tem os portugueses e os luso-AsIátIcos nA ásIA dos sécu-
los XVI e XVII, não temos prAtIcAmente nAdA feIto pelos 
próprIos», dIz A professorA do depArtAmento de hIstórIA 
de Arte dA unIVersIdAde noVA de lIsboA. «os bIombos nAn-
bAn são, por Isso, umA dAs AproXImAções VIsuAIs que deVem 
ser cruzAdAs com o regIsto escrIto dA lIterAturA de VIA-
gens portuguesA.»
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 é AssIm desde o prImeIro desembArque nA IlhA de 
tAnegAshImA, em 1543, quAndo os JAponeses nos defInI-
rAm como nAnbAn-JIn («bárbAros do sul»). A nós e A todos 
os comercIAntes e mIssIonárIos europeus do sul - espAn-
hóIs, ItAlIAnos mAs sobretudo portugueses - que AportAVAm 
A nAu do trAto em terrItórIo nIpónIco. «bárbAros no sen-
tIdo de estrAngeIro», eXplIcA AleXAndrA curVelo, «emborA 
tIVesse hAVIdo tAmbém umA perceção de que estAVAm perAnte 
europeus dIferentes do ponto de VIstA cIVIlIzAcIonAl, bár-
bAros no sentIdo de pouco polIdos, pouco educAdos, que 
comIAm com As mãos, fAlAVAm Alto e comportAVAm-se de umA 
formA um pouco desregrAdA.»


